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			Para Maria Leticia, 


			minha mãe, pela força.


			“Existe a necessidade de se sentir desejado e neste círculo do desejo, é muito raro que dois desejos se  encontrem e se correspondam. O que é uma das grandes tragédias do ser humano.” 


			P. Almodóvar


		




		

			
Prólogo


			Hêlla corria nua entre as árvores, tendo como companhia a lua cheia a iluminar o seu caminho de sombras e a música dos lobos. Os pés descalços tocavam a terra umedecida pelo orvalho da noite, a trilha no mato era agressiva, mas ela parecia não sentir nada, nada agredia o seu correr livre pela mata. O bosque, com vegetação espaçada, dava lugar a uma campina de vegetação baixa e uniforme, uma gramínea rala, marcada por trilhas feitas por cascos de animais e botas de homens. A vastidão do lugar se apresentava. Não existia mais nada, a não ser ela e a natureza exuberante. Montanhas ostentavam árvores frondosas de todas as espécies, todos os tons de verde se percebia, todo o colorido enegrecido pela noite se percebia durante a luz do sol, mas ainda era a luz da lua que reinava, tudo era em tons de cinza e prata. Longas montanhas circundavam o vale de solo barrento e vermelho, pedras de todas as formas, tamanhos, cores e texturas ornavam o local formando labirintos, era o seu refúgio antes do amanhecer. Apressada, precisava alcançar o lago, precisava, antes de mais nada, ver-se refletida no espelho d´água e banhar-se. O solo barrento se transformava em areia já beirando o lago. A lagoa de água cristalina era margeada por grandes pedras e arbustos, uma pequena praia de areia fina, macia e roxo-terra se estendia por alguns metros, formando uma arena natural arredondada. Hêlla parou diante da serenidade do lugar e pôde sentir a brisa da madrugada esvoaçar seus cabelos negros e compridos na altura das omoplatas. Era uma mulher bonita e de meia idade, as nádegas protuberantes, seios fartos, uma cintura acentuada, o ventre liso parecia esculpido por mãos cirúrgicas habilidosas, a pele clara e macia, era uma mulher atraente e fogosa, ela gostava muito do que via refletido na lâmina d’água, apesar do escuro da lagoa. A magia auxiliava nesses momentos e o brilho da lua se transformava na luz necessária, formando um círculo luminoso à sua volta, quase tomando a lagoa inteira. Hêlla se deliciava nesses momentos, sentia-se viva outra vez, brincava e sorria sozinha, cantarolava, molhava-se prazerosamente, gostava de imaginar que tudo ali lhe pertencia e os seus vizinhos do vilarejo não eram páreos para ela. Tinham medo dela, evitavam aproximação e ela os ignorava, apesar de sentir desejos pelos homens da região.


			Momentos antes, seduzira dois caçadores e os levara para o meio da floresta, perto da Pedra do Altar, ao lado de uma cachoeira. Ainda tinha no corpo e na memória as marcas de uma relação sexual selvagem com dois rapazes embriagados de desejo, possuindo-a de todas as maneiras numa clareira. Fora imprensada por corpos nus, beijada de todas as formas por bocas vorazes, acariciada nos lugares mais sensíveis, deflorada em seu íntimo. E após saciar-se, os entregou aos lobos. As lembranças levaram a tocar-se, excitando-a novamente, as pontas dos dedos longos beliscavam os mamilos enrijecidos. A respiração descompassada denunciava uma excitação em elevação, logo a masturbação a levaria a atingir o clímax, sem pudor algum diante da imensidão da natureza. Os corpos nus dos caçadores permeavam seus pensamentos e ela quase podia sentir os toques, os odores masculinos, os hálitos, o calor, os membros tocando-a nas partes íntimas, onde os fluidos promoviam o aumento do desejo. Sentada sobre as panturrilhas e as coxas semiabertas à beira do lago, com os dedos friccionando o clitóris, ela não enxergava as estrelas, ela podia tocá-las no momento exato da explosão do “big bang” e cada célula do seu corpo parecia se expandir rumo ao infinito, formando novos mundos e criando novas vidas, novos deuses. Seu gemido ecoou alto, sendo levado pela rosa dos ventos, em todas as direções, estava saciada novamente.


			Uma pequena onda que se formara no lago atingiu sua vulva, a água fria a trouxe de volta, Hêlla olhou para as montanhas e percebeu a Lua quase se pondo no horizonte, gargalhou alto ecoando pelo vale, sentindo-se feliz. Porém, teria que voltar para casa, o sol logo surgiria iluminando tudo e ela voltaria a ser o que realmente era.


		




		

			
Um


			O dia estava quente perto do meio-dia, o suor encharcava as vestimentas dos caçadores, lavradores, pais de famílias que se propuseram a procurar pelos amigos desaparecidos na noite anterior. Desolados e cansados, eles saíram cedo de suas casas. Após horas de caminhada, se depararam com uma cena macabra no meio da mata. Ficaram estarrecidos e alguns até passaram mal. O terreno estava todo marcado de sangue coagulado misturado a folhas mortas, moscas se alimentavam e botavam seus ovos nos pedaços de carne, urubus ainda disputavam as carcaças. Podia-se ver restos de órgãos internos, pedaços de dedos, escalpos, faces dilaceradas, crânios partidos, escrotos rasgados por caninos selvagens. Recolher e ensacar o que restara dos amigos foi uma missão dolorosa. No semblante carregado de cada homem havia uma mistura de medo, tristeza e questionamentos. O que faria dois caçadores experientes saírem no meio da noite para caçar? Por que suas roupas estavam intactas? Por que as espingardas estavam apoiadas cuidadosamente no tronco de uma árvore? Por que só nas noites de lua cheia? Por que não tentaram se defender? Que maldição era essa que já vinha acontecendo há muito tempo na região? Eles caminhavam lado a lado após recolher os pertences e os restos mortais dos amigos encontrados na mata. Foi um banquete macabro, os lobos estraçalharam os caçadores. A trilha estreitara no bosque, obrigando os homens a caminhar em fila indiana. Logo alcançariam o descampado, deixando a mata e seus mistérios para trás, o silêncio era sepulcral. Seria doloroso demais entregar o que sobrou dos mortos aos familiares e o enterro causaria muita comoção em todos os moradores do vilarejo, afinal todos se conheciam, e os que perderam seus entes queridos da mesma maneira, relembrariam a dor.


			A comunidade de caninos havia aumentado muito, estava perigoso aventurar-se pela região, mas era de onde alguns tiravam seu sustento. Precisavam caçar, colher frutos, castanhas, raízes e o que mais a mata pudesse prover e ela era muito generosa, mas cobrava o seu preço. Havia ervas medicinais, madeira para construção de casas, barcos, currais; flores de todos os tipos para banhos, colmeias e uma vasta fauna. Os rios limpos formavam cachoeiras, lagos e a pesca era farta.


			Eles estavam chegando à ponte sobre o rio que separava o vilarejo da densa floresta e cruzaram com a velha que morava sozinha numa cabana, a alguns metros da comunidade. Ela carregava um saco nas costas e ao cruzar com os caçadores, deu o seu sorriso mais amargo, mais rancoroso. Eles retribuíram com um aviso - “Cuidado com os lobos, velha.” Ela praguejou algo, reparou nos sacos com marca de sangue que os homens carregavam e continuou rumo ao bosque. O corpo pesado, o cabelo ralo esbranquiçado, as costas arqueadas, as mãos e rosto enrugados, o vestido preto desgastado. Andava como se carregasse o mundo nas costas, e era apenas um saco pequeno.


			A cabana já estava com a madeira toda corroída pelo tempo, tinha três compartimentos espaçosos - uma sala, uma cozinha e um quarto, o banheiro ficava ao lado da pocilga, conjugado com a cozinha. Os dois casais de porcos eram alimentados com dejetos e restos que sua dona proporcionava. No lado oposto, em frente à janela do quarto, outro cercado retangular de troncos secos enfiados na terra e unidos por cipós protegia o jardim, que era composto por ervas daninhas, plantas carnívoras, algumas leguminosas tóxicas e também flores exóticas. A velha bruxa aproximou-se da cabana e parou diante da porta principal, olhou em todas as direções para certificar-se de que não havia curiosos por perto. Rezou baixo e cuspiu três vezes sobre a cruz invertida desenhada no primeiro degrau da pequena escada, uma escarrada para o pai, outra para o filho e outra para o espírito santo, entrou e se dirigiu à cozinha. Já dentro do aposento, colocou o saco imundo em cima de uma mesa, sorrindo com os dentes amarelados e em cacos. Ela apanhou um tacho, abriu o saco e tirou de dentro dois corações ensanguentados, colocando-os no utensílio de ferro sobre a mesa. Um dos órgãos ficaria descansando para logo mais à noite ser usado no seu ritual preferido, o outro ela comeria no almoço e jantar. Passaria no quintal para colher as ervas necessárias para o tempero. As que seriam usadas no banho ritualístico de transformação ela já havia recolhido no mato, afinal seria o último dia de lua cheia e não queria decepcionar seus amantes desavisados. Almoçou metade do coração assado no fogão à lenha com batatas e salada selvagem, bebeu um chá embriagante e adormeceu rapidamente numa rede feita de cipós entrelaçados no quarto.


			A Lua crescia no horizonte, a floresta escurecia em silêncio, ela despertava ansiosa e praguejava a vida que levava. Odiava a tudo e a todos, a única que amara morreu muito cedo, o único que amou a traiu covardemente. Sua mãe adotiva ensinara o suficiente para sua sobrevivência e agora muitos anos se passaram, teve que se desenvolver solitária. Caminhou até a cozinha, acendeu uma vela e o fogão à lenha, bebeu um pouco de água da moringa, cuspiu num canto qualquer e colocou o que restou do almoço numa tigela para esquentar no fogo, estava faminta. Após devorar o jantar, jogou o resto aos porcos, admirou a lua de sangue no céu pela janela da sala e sorriu maliciosamente. Ela descansaria mais um pouco até que a luz do luar entrasse pela janela do quarto no momento preciso e os lobos dessem o sinal.


			O pentagrama invertido estava desenhado com argila branca no centro do quarto, em cada ponta um símbolo pagão reverenciando Lilith e uma vela, no centro, o lado escuro da Lua desenhado tinha tons acinzentados de argila do pântano, em um tacho de ferro seria colocado o coração espetado por um tridente, embebido com querosene. Hêlla estava na cozinha preparando um banho com eras e sangue diluído. Logo a luz da lua entraria pela janela e iluminaria o centro do pentagrama, era o horário de início do ritual. Os porcos estavam inquietos na pocilga, como sempre acontecia nesses momentos, o vento balançava as copas das árvores que rodeavam a cabana, morcegos davam rasantes, entrando e saindo dos cômodos pelas janelas. Rugidos, piados, grunhidos, vinham de todas as direções. A natureza estava respondendo aos encantos da magia que se iniciava. Estava quase pronta.


			Os lobos iniciaram seus “cânticos” na escuridão da floresta. Ela preparava o ritual acendendo as velas adjacentes, colocou o tacho de ferro com o coração no centro do pentagrama e ateou fogo. Estava nua, uma pequena bacia encontrava-se ao seu lado com o banho, assim que a luz da lua iluminou sua cabeça, formando uma sombra no centro do símbolo pagão, ela começou a molhar-se e iniciou as orações.


			“Méma


			Lam od son, iaruil sam, oaçatnet me riac iexeid son oãn e;


			odidnefo met son mueq a somaodrep.


			Son omoc missa, sasnefo sasson sa son-iaodrep; ejoh iad son aid adac ed osson


			oãp o. Uec on omoc arret an missa, edatnov assov a atief ajes, onier ossov o son


			a ahnev e emon ossov, o ajes odacifitnas, uec on siatse euq osson Asmodeus…”.


			Os cânticos e orações se prolongaram até Hêlla cair desfalecida no centro do pentagrama, quase derrubando o tacho com o coração carbonizado. As velas estavam no fim e as alucinações começaram. Entorpecida, ela se via cercada por labaredas e seguia por labirintos escuros de onde sombras ameaçadoras emergiam. De repente, caia em um rio de larva e demônios tentavam afogá-la, mas estava determinada a encontrar Hecate e nada poderia detê-la. Numa câmara, encontrou íncubus e súcubus numa orgia e se entregou aos seus algozes feliz. Os demônios do sexo atacaram Hêlla de todas as maneiras. Súcubus esfregavam a vulva no rosto dela enquanto íncubus a penetravam com o seus membros descomunais, fazendo-a sentir mais dor do que prazer. Seu corpo estremecia inteiro enquanto as alucinações continuavam, parecia quase flutuar no centro do quarto. Estava sendo molestada de todas as formas. Falos enormes a penetravam, beijos pareciam arrancar-lhe a língua, sua saliva secava, filhos de demônios voavam ao redor urinando em todas as direções. Asmodeus surgiu e reivindicou sua parte, levando-a para uma câmara onde a banhou com sangue e lambeu cada centímetro do seu corpo. A língua bifurcada, avermelhada, era enorme e encontrou sua vagina pronta, ele a penetrou até alcançar o útero e assim ficou até ela atingir orgasmos múltiplos, seus gemidos ecoaram no quarto, assustando os porcos. Livrou-se do demônio mor e caminhou entre criaturas deformadas, híbridos de morcegos e lobos com dentes ameaçadores, serpentes com mandíbulas ferozes, anjos caídos sodomizados por demônios, bebês abortados semimortos jogados ao chão pedindo seios leitosos, mulheres nuas sem rosto sendo sodomizadas por bodes com dois ou mais focinhos. Chegou num anfiteatro onde havia piras sacrificiais e bebes eram sacrificados com punhais e seus corpos amontoados num canto qualquer. Ela sabia que encontraria Hecate e ela a transformaria de novo. Tudo fazia parte do ritual de transformação e a última etapa era entregar-se à sua deusa. Lilith, conhecida nos infernos como Hecate, estava numa câmara iluminada por corpos em chamas que nunca se apagavam, eram almas condenadas pela Santa Inquisição por bruxaria. Queimariam no fogo eterno. Completamente nua, Hecate abortava mais um feto, ordenou que sua súdita a lambesse na vulva, no ânus e limpasse toda sujeira do aborto. Logo em seguida a beijou vorazmente. Seus corpos se fundiram e Hêlla gritava como uma louca no quarto, apavorando os seres da mata. A cabana estremecia como se um terremoto estivesse acontecendo. Hecate devorava a alma dela, fazendo-a morrer e ressuscitar várias vezes até que Hêlla não aguentou mais e, desfalecida, foi jogada num poço fundo e escuro, onde no fim um corpo rejuvenescido esperava pelo ectoplasma. Ao fundirem-se, a velha bruxa ganhou vida e acordou do transe sentindo-se outra. A Lua já estava bem alta no céu. Hêlla estava faminta e sedenta.


			A mata estava bem iluminada pela luz da lua, convidando Hêlla para um passeio. Os lobos uivavam oferecendo proteção. Hêlla se sentia jovem e correu para o espelho. Os cabelos fartos e negros emolduravam seu rosto sem rugas, os seios estavam fartos de novo, não havia mais varizes nas pernas e os olhos mais vivos e verdes. Estava bem mais magra e altiva. Seria seu último passeio do mês e teria que ser bem aproveitado. Com sorte conseguiria dois machos, como na noite anterior. Seus seios ardiam quando ela pensava na possibilidade de se entregar àqueles homens que se embriagam na taverna. O cheiro do álcool a estimulava e sua vulva ficava inchada. Hêlla correu para a cozinha e apanhou um balde com água que deixara reservado, estaria limpa e cheirosa para eles. Terminou de secar-se no quarto e o perfume preparado com flores do campo se espalhou pelo ambiente. Colocou o véu sobre a cabeça e saiu caminhando na mata escura, nua, alcançou a trilha que levava até a ponte, parou e sentou numa pedra iluminada pelo luar.


			A taverna ainda estava cheia, os homens do povoado embriagavam-se com cerveja artesanal, vinhos e cachaças produzidos pelo proprietário. Um homem robusto de meia idade, barba comprida e grisalha, muito acima do peso para sua altura. Joaquim Ventura de Alencar chegara ao povoado muito cedo, quando poucos colonos ainda demarcavam suas terras naquele fim de mundo. Fez parte do primeiro mutirão para a construção das casas. Como todos ali fizeram, cercou um pedaço de terra e marcou como sua. Era um andarilho antes disso e mal sabe como chegou ao local, devido à embriaguez sempre presente. Fora dono de um bar na pequena cidade de Alemcolinas, onde aprendeu o ofício de cervejeiro, contudo, uma tragédia com sua família o fez desistir da vida que levava. A esposa e os três filhos foram assassinados por um ajudante da bodega que fora demitido após roubar o patrão. Joaquim, sem ter forças para se vingar, resolveu sair pelo mundo afora, deixando tudo para trás. Passou anos pedindo esmolas e jogado nas ruas, bêbado. Um dia resolveu caminhar pelas estradas de terra procurando algo que acreditava estar reservado para ele. Pegou carona em carroças, dormiu ao relento no mato, banhou-se em rios, cachoeiras, roubou para não morrer de fome. Foi na última carona que recebeu o sinal que tanto procurava, o cocheiro que levava a família o acolheu e o apresentou à comunidade que se formava naquele pedaço de paraíso. Eram terras virgens e tudo o que tinham que fazer era derrubar a mata e construir suas casas. A cidade de Alemcolinas era longe, mais de três dias de viagem de carroça e ninguém iria se importar com os posseiros.
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